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RESUMO

COSTA, João Pedro Chaves. A importância da escrita para o oficial combatente do Exército Brasileiro. Resende: AMAN, 2018. Monografia.

O trabalho em questão trata da importância de o oficial combatente do Exército Brasileiro escrever corretamente, abordando assim a necessidade de o cadete, no período de quatro anos de formação na AMAN, aperfeiçoar sua escrita para, futuramente, bem cumprir suas atribuições dentro e fora do ambiente militar. Uma rápida análise será feita para verificar se o cadete está ou não preparado para produzir textos escritos diversos de modo a demonstrar a competência necessária a um oficial da linha combatente do Exército brasileiro. 

Palavras-chave: Oficial, Exército, Escrita. 




ABSTRACT

COSTA, João Pedro Chaves. The importance of writing for the combatant officer of the Brazilian Army. Resende: AMAN, 2018. Monography.
The work in question deals with the importance of the combatant officer of the Brazilian Army writing correctly, thus addressing the need for the cadet, during the four-year training period at AMAN, to improve his writing in order to fulfill his duties in the future. military environment. A quick analysis will be done to verify whether or not the cadet is prepared to produce or various written texts in order to demonstrate the necessary competence to an officer of the Brazilian Army combatant line.
Key words: Officer, Army, Writing. 
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1 INTRODUÇÃO

A importância da correção na escrita por parte do oficial do Exército Brasileiro (EB) é algo de grande relevância, pois compreende-se que essa capacidade deve representar uma preocupação constante nas mais diversas atividades desenvolvidas pelos oficiais, principalmente naquelas presentes na rotina de seu trabalho.
O estudo do presente tema é relevante para o meio militar, uma vez que é necessário que o oficial formado na Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) redija com eficiência textos diversos, que venham a ser cobrados na sua organização militar (OM), tais como: licitações, ordens de serviço, textos alusivos e de agradecimento a alguma autoridade e todos os documentos oficiais que façam parte da rotina da caserna. 
A escrita deve sustentar-se na norma culta da Língua Portuguesa, observando aspectos relacionados à clareza, à coerência, à coesão e demais características que reflitam a habilidade linguística e textual daquele que escreve.

A presente pesquisa busca tratar do tema sob a perspectiva de se analisar a acuidade no trato da Língua Portuguesa ainda na formação do oficial, avaliando o potencial da escrita do cadete nas mais diversas situações.

O foco de pesquisa aqui delimitado trata do domínio da escrita para o oficial, pois tem-se em mente as diversas atividades na tropa que irão requerer do profissional militar habilidades com a escrita, que perpassa a escrita de uma mensagem pessoal, redação de documentos dirigidos a seus subordinados, pares ou superiores, elaboração de instruções e textos para palestras e/ou produção de artigos sobre temas relacionados à profissão militar.
A partir do reconhecimento da importância desse tema, não só no meio acadêmico, como premissa indispensável à formação na AMAN, mas por se constituir a base para a excelência dos estudos na Academia, concebe-se que o estudo do tema contribui para o desenvolvimento de fatores voltados para a liderança e organização militar, que certamente refletirão na vida do oficial dentro e fora do Exército.

O assunto será tratado de modo a refletir sobre o desempenho da escrita do futuro oficial, tendo em vista os reflexos dessa competência na liderança e funções que venha a desempenhar, pois, a comunicação eficiente, respeitando os elementos da coerência e da coesão textual, garantirá aos interlocutores maior qualidade nas relações comunicativas por meio da escrita.

Inicialmente, faz-se necessário a definição de alguns conceitos que são fundamentais para o desenvolvimento do assunto. Assim, será importante acionar o conceito de coesão e de coerência textuais, que serão usados no decorrer do trabalho, a fim de entendermos de maneira mais simples o objetivo aqui proposto. Para tanto, buscou-se definições teóricas sobre o que é coesão e coerência textual, que na visão de Araújo (2011), seria a primeira os mecanismos linguísticos que permitem uma sequência lógico-semântica entre as partes de um texto, e a coerência aquilo que diz respeito a sua significação, premissas básicas que reforçam a funcionalidade da norma culta da Língua Portuguesa na escrita.
A escrita bem elaborada predispõe o domínio de conhecimentos linguísticos e textuais,  que acentuem a coerência e a coesão enquanto elementos indispensáveis à sua construção, pois tais mecanismos contribuem para a organização de uma sequência linear de ideias e proposições, uma vez que são elementos fundamentais que compõem a unidade de sentido do texto.
Para Koch (1998), o texto é uma manifestação verbal constituída de perceptíveis elementos linguísticos, selecionados e ordenados pelos falantes durante a atividade verbal, compreendendo a produção oral e escrita. Todos esses elementos uma vez selecionados permitem aos ouvintes e leitores, na interação com a linguagem, não somente a “depreensão de conteúdos semânticos, em decorrência da ativação de processos e estratégias de ordem cognitiva, como também a interação (ou atuação) de acordo com práticas socioculturais” (KOCH, 1998, p. 22). 
Costa Val (1999) afirma que o texto é “uma unidade de linguagem em uso, cumprindo uma função identificável num dado jogo de atuação sociocomunicativa” (COSTA VAL, 1999, p. 3-4). Desse modo, o texto também constitui uma unidade semântica e se caracteriza por sua unidade formal, material, uniformemente organizada com intenções definidas previamente.
O objetivo geral deste TCC é investigar a importância do domínio da escrita dentro dos padrões formais da Língua Portuguesa na formação do oficial do Exército Brasileiro para o bom desempenho nas atividades cotidianas. Em contrapartida, os objetivos específicos são: buscar um entendimento de como o cadete percebe a relevância da escrita para sua formação enquanto futuro oficial; demonstrar de que forma a escrita perpassa pela atividade profissional do oficial em suas atribuições ao longo da carreira; promover a conscientização do cadete da importância da escrita na sua formação; mostrar que o preparo e a cobrança devem começar na escola de formação, visto que na tropa já será cobrado do oficial que este consiga redigir textos formais, claros, coerentes e coesos.

Dentre as principais fontes que servem de referencial teórico, destacam-se as Instruções Gerais para a Correspondência no Exército (2011), que regulam a confecção de documentos no âmbito do Exército Brasileiro; textos e  livros que tratam da linguagem e da comunicação, como “O aparelho formal da enunciação”, de Émile Benveniste (1989); “Administração nos novos tempos”, de  Idalberto Chiavenato (2010); “A comunicação no meio profissional”, de  Karina Miranda Machado Borges Cunha (2009); “O texto e a construção dos sentidos” de Koch (1998) e “Redação e textualidade”, de Costa Val (1999).

Além desse material que se constitui a base do Trabalho de Conclusão de Curso, também serão usadas fontes confiáveis da Internet, como, por exemplo, o portal de periódicos da CAPES e o site da InfoEscola, espaços que imputam credibilidade ao material consultado e disponibilizam diversos trabalhos que versam sobre a importância da escrita no espaço acadêmico.

Considerando a estruturação do TCC tem-se no primeiro capítulo a apresentação do tema considerando o referencial teórico, objetivos geral e específicos, e a problemática proposta. Para a elaboração desse capítulo, utilizou-se como fontes principais as Instruções Gerais para a Correspondência no Exército (2011); O texto “O aparelho formal da enunciação” de Émile Benveniste (1989); o livro “Administração nos novos tempos”, de Idalberto Chiavenato (2010) e artigos e trabalhos publicados em revistas com avaliação Qualis A ou B.
O segundo capítulo traz a coleta e uma análise dos dados sobre a escrita para o oficial do Exército Brasileiro. A metodologia utilizada foi a pesquisa de campo realizada via web composta por três questões que visam obter informações sobre a percepção dos cadetes do 4º ano da AMAN, neste ano de 2018, acerca do processo de escrita. As questões foram as seguintes: O Cadete do 4° Ano da AMAN se sente totalmente habilitado a escrever corretamente textos em todas as situações que lhe serão exigidas como futuro oficial combatente do EB? As atividades desempenhadas pelos cadetes na AMAN são suficientes para que seja desenvolvida a capacidade de escrever bem? Qual a importância de saber escrever corretamente para o futuro oficial formado na AMAN? As respostas dessas questões constituem o objeto desta pesquisa e servem como fundamento para as análises realizadas.
No terceiro e último capítulo, apresentamos a conclusão do TCC, a partir da análise da pesquisa de campo, realizada via web com os cadetes do 4° ano, sobre as questões que envolvem a escrita, bem como a organização dos resultados da pesquisa em torno do problema abordado.
2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

O tema de pesquisa insere-se na linha de estudos militares, na área de estudo da educação e, mais especificamente, na área de estudo da linguagem. 
2.1 Revisão da literatura e antecedentes do problema

Buscando identificar o que de mais relevante e atualizado tem sido produzido sobre a importância da escrita para o meio profissional, neste caso, para o meio militar, pesquisou-se alguns materiais, dentre eles, as Instruções Gerais para a Correspondência do Exército (2011), que aborda o tema e destaca de maneira soberana os princípios e as normas estabelecidas para a formalização e padronização das correspondências produzidas no âmbito do Exército Brasileiro, enquanto “ferramenta útil às atividades de produção e atualização de documentos que integram a correspondência que circula no contexto da Força” (BRASIL, 2011, p. 8).  
As normas que regem as Instruções Gerais para a Correspondência do Exército (2011) constituem suporte imprescindível na vida militar, pois difundem orientações necessárias à produção dos vários tipos de documento de comunicação dentro do ambiente militar e deste com o ambiente civil.  Com essas IG, o EB demonstra a preocupação com a produção de correspondências por parte de praças e oficiais, de forma a permitir uma comunicação correta, clara e eficiente. 

Cunha (2009), versa sobre a importância da escrita no ambiente profissional e argumenta sobre a necessidade de se escrever corretamente enquanto pré-requisito indispensável ao profissional. O autor relata que “pessoas que querem crescer profissionalmente necessitam se adequar ao novo panorama mundial, aperfeiçoando cada vez mais suas habilidades comunicativas.” (CUNHA, 2009, p. 8). Em condições diversas, exige-se do profissional habilidades comunicativas, tanto na comunicação oral, quanto na escrita, a fim de viabilizar relações interpessoais que visam a soluções de problemas, pesquisas, compartilhamento de experiências, transmissão de informações e de conhecimentos, o que ocorre por meio da comunicação efetiva entre as pessoas. 
Tratando-se da rotina de um oficial do EB, percebe-se que o potencial comunicativo do militar é constantemente posto à prova, condição que reforça a necessidade de continuamente serem estabelecidas metas de aperfeiçoamento da linguagem oral e, principalmente da escrita. A fim de que a comunicação seja estabelecida com clareza, faz- se necessária a importância do domínio da escrita e da familiaridade com a norma culta, enquanto padrão linguístico essencial que define o uso padrão da norma culta da Língua Portuguesa. 

Diante do exposto, entende-se que os militares, principalmente oficiais, tendo em vista o seu nível de escolaridade e as funções que desempenharão, devem ter domínio do padrão culto da Língua Portuguesa, sabendo administrar corretamente o uso dessa variedade linguística no ambiente militar e fora dele como parte da sua identidade. Por essa razão, deve-se atentar para a norma padrão da linguagem em mensagens, artigos, trabalhos acadêmicos e documentos de qualquer natureza. 

O militar que tem o domínio da escrita acurada mobiliza seu potencial em favor de uma comunicação mais efetiva ao mesmo tempo que desenvolve habilidades de interpretar textos em contextos diversos. Tal fato lhe garante uma larga vantagem no ambiente profissional tendo em vista sua competência comunicativa em todas as funções e missões que lhes forem atribuídas. 

Diante desses benefícios, é desafio constante para o oficial habilitar-se e aprimorar-se no que diz respeito a escrever com excelência, enquanto prática intrínseca a sua carreira, dinamizando e estimulando um parâmetro satisfatório na sua atuação comunicativa. O oficial deve estar constantemente atualizado, tendo acuidade ao escrever, fazendo uso da percepção crítica e discernimento para o real aproveitamento daquilo que deseja focar na sua escrita, produzindo nos leitores de seus textos os efeitos desejados.  A “linguagem é para o homem um meio, na verdade, o único meio de atingir o outro homem, de lhe transmitir e de receber dele uma mensagem. Consequentemente, a linguagem exige e pressupõe o outro”. (BENVENISTE, 1989, p. 26).    

O entendimento e a clareza que se dá entre os homens por meio da comunicação, implica na eficiência do uso da linguagem, seja ela falada ou escrita. Vale ressaltar que nesta pesquisa o interesse se volta para a linguagem escrita. Não se elabora um texto senão para que haja comunicação com o outro. Sendo assim, a habilidade com a escrita é uma competência de apoio às ações previstas no trabalho do oficial, contribuindo para o desenvolvimento de seus conhecimentos até mesmo do nível estratégico explicitado em seus escritos. Ao utilizar suas habilidades na comunicação escrita, no gerenciamento de suas atribuições, o oficial estará alinhado às diretrizes do alto comando, balizando suas atitudes e comportamentos dentro da organização militar conforme o que dele se espera.  

Dirigir pessoas é sobretudo comunicar [...], transmitir objetivos, orientação, informação [...]. É notório que o administrador despende cerca de 70% a 80% do seu tempo em comunicação: é o tempo a que se dedica a ler e interpretar relatórios, memos, cartas, telefonemas, e-mails, além de participar de reuniões, trabalhos em equipe, ouvir pessoas, e, é claro, falar, escrever, decidir, esclarecer, lembrar, orientar, reforçar etc, tudo isso é comunicação (CHIAVENATO, 2010, p. 421).

A comunicação está sempre sendo estabelecida entre os falantes. Quando se escreve, pretende-se transmitir uma informação a outra pessoa, e para que esta seja precisa, entra em cena o domínio da norma culta da Língua Portuguesa, exigência preliminar nas atividades do oficial, principalmente quando diz respeito à produção escrita. 

Os oficiais devem ser profissionais polivalentes, possuidores de habilidades cognitivas, comunicativas, administrativas, competências técnicas, psicológicas, orais e escritas que devem estar em constante aperfeiçoamento por meio de uma prática eficiente que exige estudo, trabalho e comprometimento com o domínio da Língua Portuguesa, deste modo, compreende-se que o domínio comunicativo e a ordem orientam a vida militar. 

Diante do que consta na literatura acerca da importância da escrita para o oficial, identificamos no percurso da formação algumas questões que fomentam um olhar investigativo: O cadete do 4° ano se sente preparado para desempenhar todas as suas atribuições no que diz respeito a escrever com coesão e coerência todos os documentos e textos que lhe serão exigidos dentro e fora de âmbito militar? O cadete do 4° Ano na AMAN sente a necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual? O cadete do 4° Ano na AMAN considera importante a capacidade de o oficial dominar a escrita? 

2.2 Referencial metodológico e procedimentos
Visando investigar as questões que fomentam os questionamentos sobre as habilidades de escrita do cadete do 4º ano da AMAN, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: a capacidade de escrever bem é um fator relevante na carreira do oficial? 

Nesta pesquisa, partiu-se da seguinte hipótese: o cadete do 4º Ano da AMAN reconhece a importância da necessidade de escrever com exatidão para o oficial do Exército Brasileiro e tem consciência de que se trata de uma competência ainda a ser aprimorada. 
Os objetivos deste trabalho foram pautados em reflexões acerca da importância da escrita, condição que permite pesquisar e avaliar se o cadete, no 4º Ano, sente-se preparado para escrever com domínio da norma padrão em variados contextos, considerando todos os ensinamentos antes e durante a sua formação. 

Elaborar a escrita enquanto instrumento de comunicação comumente usada nas mídias, nas relações sociais e em todos os setores da sociedade permite compreender o quão fundamental é a escrita do oficial alinhada à uma construção textual de acordo com a norma culta, evitando-se a ineficiência e o erro. Assim, com o propósito de operacionalizarmos a pesquisa, adotamos os procedimentos metodológicos descritos abaixo.

Primeiramente, realizou-se uma pesquisa bibliográfica visando rever a literatura que desse um suporte teórico a respeito da importância da escrita para subsidiar as análises. Desse levantamento, destacam-se manuais que regulam a confecção de todos os documentos do Exército Brasileiro, além de livros, artigos científicos e pesquisas que versam sobre a questão de maneira profissional e coerente. 

A primeira constatação foi mensurar que não foram publicados, até o momento, um número considerável de títulos que versam sobre a relação entre linguagem escrita e o meio milita,  dado que também motivou a instrumentalização da pesquisa. 
Amparados nessa base teórica, passou-se a coletar dados por meio de uma pesquisa de campo realizada com os Cadetes do 4° ano do Curso de Engenharia da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN). Adotou-se como instrumento de coleta de dados o programa do Google Doc, que possibilita a confecção de formulários e o envio por e-mail àqueles que se enquadram no grupo que foi pesquisado. Com essa ferramenta, foi examinado a percepção do cadete que está às vésperas de se tornar aspirante a oficial.

A pesquisa se deu por amostragem dentre os cadetes do 4º Ano, turma de 2018. O critério de seleção adotado se deu devido a maior facilidade de contato com os cadetes da Arma de Engenharia, e partiu da pressuposição do quanto a escrita, a produção de texto, e o domínio da norma culta são importantes na carreira dos futuros oficiais do EB. 
No programa de confecção de relatórios do Google Doc, foi destacado a observação de que o cadete poderia escolher entre cinco opções em relação às proposições apresentadas no questionário: nada importante (1), pouco importante (2), importante (3), muito importante (4) e indispensável (5).
A resposta ao questionário foi realizada de maneira individualizada, por meio do arquivo enviado para o e-mail de cada um dos entrevistados, objetivando identificar o posicionamento dos cadetes mediante as três perguntas realizadas no documento em questão, na condição de escolher apenas uma das alternativas em cada pergunta realizada. Delimitou-se a amostra em 26 cadetes do 4° ano curso de Engenharia. Foram realizadas 26 observações no referido questionário. Levou-se em conta as limitações decorrentes das diversas atividades realizadas pelos cadetes, condição que dificultou a possibilidade de mais cadetes realizarem a pesquisa. 
O programa do Google para a coleta de dados e confecção de relatórios, foi aplicado aos cadetes do 4° ano de Engenharia, ficando disponível no período de 15 de fevereiro de 2018 ao dia 20 de maio do mesmo ano. Foram questionados a estes cadetes a importância do domínio da escrita na carreira de oficiais. Ressalta-se que não devem ser desconsideradas as limitações dos entrevistados, visto o pequeno efetivo da engenharia, bem como a quantidade de questionamentos realizados. A escolha de tal metodologia foi orientada pelos critérios de amostragem representativa aleatória. A respeito do caráter de amostragem, Kitchenham e Pfleeger (2002), afirmam que:

Uma amostra válida é um subconjunto representativo da população alvo. A palavra crítica em nossa definição de amostra é a palavra "representante". Se não tivermos uma amostra representativa, não podemos declarar que os resultados generalizam à população alvo. Se nossos resultados não generalizarem, eles têm pouco valor. Assim, a principal preocupação quando amostramos uma população é assegurar que essa amostra é representativa.  (KITCHENHAM e PFLEEGER, 2002, p. 7).

Diante dos dados coletados foi trabalhado através de cálculos estatísticos e tabelas por permitirem melhor compreensão dos resultados recebidos nos questionários enviados.
Na análise dos dados, efetuou-se uma comparação das porcentagem dos dados recebidos na amostra de cada questão que foi respondida. Confrontou-se os resultados com a teoria estudada na revisão da literatura, com vistas a promover um debate acerca da importância da escrita na carreira do oficial. 
A escrita como possibilidade de representação clara do pensamento deve ser estruturada com exatidão, possuir qualidade em sua construção, independentemente do gênero ou do suporte em que se escreve a escrita deve sempre primar pela excelência na transmissão de ideias.
3 RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS
Na busca por uma resposta ao problema que norteou a pesquisa, chegou-se aos resultados que seguem.

3.1 Resultados

O primeiro resultado encontrado no Gráfico 1, disposto abaixo, aponta que a maioria dos cadetes entrevistados do 4° ano se sente preparado para escrever com clareza, coesão e coerência documentos e textos que lhe serão exigidos na profissão. Isso fica evidente na porcentagem apresentada a seguir: 3,8% não se sentem preparados para escrever textos coerentes e coesos após formados; 7,7% se sentem pouco preparados; 50% se sentem preparados; 30,8% se sentem muito preparados e 7,7% se sentem totalmente preparados para escrever textos coerentes e coesos no corpo de tropa. 
Gráfico1:

A comparação dos resultados obtidos na segunda questão proposta, discriminada no Gráfico 2, onde questiona: se o cadete do 4° Ano da AMAN sente a necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual, encontrou-se o seguinte resultado. De acordo com as respostas, podemos observar percentualmente que: 23,1 % não sente necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual; 19,2% sentem pouca necessidade de aprimoramento; 19,2% acham necessário; 26,9% veem como muito necessário o aprimoramento dessa capacidade e 11,5% sentem que seria indispensável a necessidade de aprimoramento. 
Segundo o resultado disposto no Gráfico 2, percebe-se que a maioria dos cadetes entrevistados do 4º ano atentam para a importância da escrita. Ao somarmos os 19,2% de cadetes que acham necessário, mais os 26,9% que veem como muito necessário o aprimoramento dessa capacidade, e somarmos aos 11,5% que sentem que seria indispensável a necessidade de aprimoramento, tem-se um percentual significativo de 57,6% de cadetes, no universo pesquisado, que considera necessário o aperfeiçoamento da escrita no EB. 
Os índices que apontam que 23,1 % dos cadetes entrevistados do 4º ano não sentem necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual, constituem um percentual que sente-se seguro com sua escrita, em comparação aos 19,2% dos cadetes que sentem pouca necessidade de aprimoramento, mas sugerem que existe esta necessidade, embora que em pouca medida, em uma margem pequena, mas que não deve ser desconsiderada.
O domínio da escrita no EB, e por conseguinte do futuro oficial, é retratada no Boletim do Exército nº 50 de 16 de dezembro de 2011. O Art. 2º versa sobre a elaboração da correspondência de interesse do Exército, mensurando que a escrita militar orienta-se pelo princípio da “concisão, clareza, objetividade, formalidade, impessoalidade, uso do padrão culto de linguagem e uniformidade” (BRASIL, p. 9, 2011). O Artigo reforça o domínio da escrita na carreira militar, o que fomenta a necessidade constante de aperfeiçoamento.
Gráfico 2:
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O Gráfico 2, aponta que 23,1 % dos cadetes entrevistados não sentem necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual, resultado que possibilita um comparativo entre as respostas obtidas na primeira questão, do Grafico 1, que confirmam um percentual de 3,8% de cadetes que não se sentem preparados para escrever textos coerentes e coesos após formados (Gráfico 1). Partindo da análise destes resultados, contata-se uma disparidade nas respostas apresentadas nas questões propostas. 

Tem-se uma divergência de posicionamento que nos leva a acreditar que há uma certa incoerência nas respostas dos entrevistados, fazendo-nos entender que na realidade nem todos se veem realmente habilitados a escrever corretamente, pois se 3,8% dos cadetes não se sentem preparados na escrita, de que forma o segundo resultado aponta que 23,1% dos cadetes não sentem necessidade de aperfeiçoamento? Tais posicionamentos podem ser alvo de outra pesquisa, o que valida ainda mais este material. 
Outrossim, podemos examinar que os percentuais divergentes nas respostas podem ser entendidos como um receio, por parte dos cadetes entrevistados, em evitar uma carga horária mais extensa de aulas que visem o aperfeiçoamento da capacidade de produção textual, principalmente se isso for realizado ainda durante o 4º ano de formação na AMAN, o que resultaria em aulas extras na formação, embora se devesse considerar que o aperfeiçoamento extra seria elemento indispensável no processo de formação e, posteriormente, a garantia de um desempenho mais satisfatório ao longo da carreira no que diz respeito a escrita, no que se refere ao percentual de 3,8% dos cadetes não se sentem preparados.

No gráfico 2, constata-se que 23,1% dos cadetes não sentem necessidade de aperfeiçoamento, o que permite perceber aqui que no universo pesquisado, o posicionamento dos cadetes com relação a sua habilidade com a escrita e sua atuação na tropa são positivas.           
A partir da análise dos dois Gráficos 1 e 2, podemos construir uma avaliação crítica sobre o que evidenciam os resultados das perguntas propostas no universo dos cadetes que responderam o questionário.

Entretanto, o resultado que mais chamou a atenção foi o da 3ª pergunta realizada no questionário, que buscou saber se o cadete do 4° Ano da AMAN considera importante a capacidade de o oficial dominar a escrita, onde classificaram seu parecer em: de nada importante (1), pouco importante (2), importante(3), muito importante(4) e indispensável (5).

No Gráfico 3, representado abaixo, pela quantidade comparativa entre as escolhas, a maioria dos entrevistados, que corresponde a 61,5%, veem como indispensável a capacidade de o oficial dominar a escrita; 30,8% dos entrevistados veem como muito importante e 7,7% consideram pouco importante. Vejamos:
Gráfico 3:
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Ao comparar os resultados expostos no Gráfico 3 com os posicionamentos obtidos a partir das proposições realizadas anteriormente e representadas nos Gráficos 1 e 2, constata-se que o domínio da escrita na carreira do oficial é reconhecido como indispensável pela grande maioria dos cadetes. Esse posicionamento reforça a função operacional da escrita na rotina militar. 
Os dados obtidos nos questionamentos possibilitam uma interpretação crítica acerca da percepção dos cadetes do 4º ano da AMAN, turma de 2018. Na análise dos dados, tem-se uma complementariedade dos posicionamentos e pontos e circunstâncias em que as respostas se opõem. Assim, concebe-se o entendimento do quanto a escrita deve refletir um padrão de excelência na formação do cadete que está prestes a tornar-se um oficial do EB. 
Os percentuais obtidos nas pesquisas compreendem um universo de entrevistados do 4° ano de Engenharia, que responderam às perguntas levando em conta a disponibilidade e interesse na temática abordada, sendo esclarecido o caráter voluntário para a confecção do formulário. 
Assim, o resultado dos dados conduz a um direcionamento em que a comunicação escrita e a utilização da linguagem padrão da Língua Portuguesa fazem parte do universo do cadete em formação para a carreira de oficial, e por assim ser, deve ser a motivação para o constante aperfeiçoamento.

3.2 Análise dos dados
Diante dos resultados encontrados, pode-se fazer algumas inferências aos posicionamentos dos alunos do 4º ano da AMAN. A resposta ao problema formulado parece ser o quanto o cadete tem ciência da importância da escrita na legitimação de uma carreira de excelência, principalmente no tocante à proximidade que este se encontra de se tornar um oficial do EB. No entanto, faz-se necessário confrontar essas respostas, levando em consideração as percepções conflituosas. 

A escrita possui uma funcionalidade comunicativa, escreve-se com vistas a um interlocutor especifico, que exige características específicas na construção do texto, que pode ser um formulário, um relato, uma comunicação, ou mesmo um comando à tropa. Em qualquer circunstância, o destinatário é a primeira referência de quem escreve em relação àquilo que se pretende comunicar. 
O universo dos alunos do 4º ano que responderam as questões descritas nos gráficos apresentados no subtítulo anterior, atenta para a importância da escrita. Quando em análise às repostas, a constatação de que 3,8% dos cadetes não se sentem habilitados a escrever textos com coerência e coesão, e isso reitera uma grande preocupação no poder de persuasão que este pequeno percentual pode enfrentar após sua formação. Em uma segunda análise, os 7,7% dos cadetes se sentem pouco habilitados; embora conhecedores das ferramentas, ainda se consideram com pouco domínio. Em contrapartida, 50% se sentem habilitados, ou seja, metade do universo entrevistado, somando-se a esta proporção dos 30,8% de cadetes que se sentem muito habilitados e os 7,7% que se sentem totalmente habilitados a escrever de forma competente e eficiente. 

As experiências com a escrita acadêmica, com o modelo padrão e científico da escrita na AMAN, funciona como uma mola propulsora, um dispositivo que permite o controle e estabelecimento de um conjunto de regras segundo as quais o oficial em formação distingue o verdadeiro do falso.  Foucault (1993) reitera em seus escritos que a palavra representa o poder, e ainda afirma que “cada sociedade tem seu regime de verdade, sua ‘política geral’ de verdade; isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar como verdadeiros” (FOUCAULT, 1993, p. 12).  Assim, a escrita é um instrumento de construção de verdades, negociações, de otimização da harmonia nas relações sociais. A produção textual do oficial, independentemente do suporte, deve primar pelo bom uso da língua, condição que o militar deve perseguir durante toda a sua carreira profissional no EB. 
Nessa primeira análise das respostas, constata-se que a divergência de posicionamentos incorre em uma possível fragilidade na escrita dos cadetes, o que por si só não parece tão ruim, pois, se o cadete não considera sua escrita otimizada, dentro dos padrões formais da língua, isso o provocará, a ponto de fazê-lo buscar o aperfeiçoamento e a vigilância nas construções textuais e na apresentação de seus argumentos, ou seja, o cadete irá atentar com mais diligência para suas produções. 

Diante dos pressupostos analisados na primeira pergunta da entrevista, reitera-se que a palavra escrita elabora uma rede de sentidos que viabiliza argumentos e contestações, por isso a necessidade da clareza, coerência e coesão, elementos imprescindíveis na formulação de enunciados escritos pelo militar. 

Com relação à segunda pergunta e aos percentuais obtidos para o questionamento se o cadete do 4° Ano da AMAN sente a necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual, os números apresentados mostram, contrariando os percentuais do primeiro questionamento, a importância do contínuo aperfeiçoamento por parte do oficial, mesmo que este se considere, em alguns aspectos, já possuidor das competências necessárias.
Os percentuais dos resultados apontam uma incoerência na defesa de opiniões. Embora 23,1% não sinta necessidade de aprimoramento da sua capacidade de produção textual e 11,5% veem como indispensável o aprimoramento. Os percentuais dos que acham necessário ou veem como muito necessário o aprimoramento, somados, representam mais da metade do total, alcançando 57,6%, se comparados aos que não desejam ou veem pouca necessidade no aprimoramento. 

Em uma análise mais abrangente, embora 88,5% dos cadetes entrevistados tenham uma percepção positiva em relação a sua capacidade de escrever bem, 57,6% reconhecem a necessidade de aprimoramento dessa sua capacidade. É possível que tal aparente incoerência de posicionamento se justifique pelo fato de que 92,3% reconhecem a importância da capacidade de escrever bem para o oficial, conforme apresentado no Gráfico 3. Esse comportamento pode ser entendido como a negação da possibilidade de se expandir ainda mais a carga horária acadêmica e, ao mesmo tempo, como uma percepção de que o auto aperfeiçoamento deva ser algo presente e contínuo na carreira do oficial do Exército Brasileiro.

Com relação aos percentuais observados onde 23,1% dos cadetes entrevistados não aprovam ou não se interessam pelas aulas de reforço, pode-se considerar que tal posicionamento indica uma contestação contra a possível ampliação das horas de estudo e por conseguinte mais atividades na Academia. A negativa dos alunos a respeito das possíveis horas de estudo extra curricular são colocadas a prova quando por meio das respostas aos questionários analisados, há uma repulsa pelas possíveis horas de estudos extras na Academia. 

Neste contexto, deve-se repensar esse posicionamento, pois a validade em aperfeiçoar a escrita, torna-se um caminho seguro na carreira do oficial. Escrever bem é um exercício que aperfeiçoa e facilita a comunicação social.
A Instruções Gerais para correspondência do Exército (EB10-IG-01.001) versa sobre a importância dos documentos escritos que são comumente usados como veículo de comunicação. O Art. 4° afirma que esse “Documento é um veículo de comunicação escrita que forma uma unidade constituída pela informação e por seu suporte material, suscetível de consulta, estudo, prova e pesquisa.” Ou seja, cresce a importância da correta produção de textos nas mais variadas ocasiões em que a comunicação escrita seja necessária. 
Os argumentos, posicionamentos persuasivos, elocuções convincentes que validam o que se expressa na construção textual são pré-requisitos que asseguram a comunicação que se deseja estabelecer.


92,3 % dos entrevistados veem como muito importante ou indispensável ao oficial formado na Academia Militar das Agulhas Negras a correta produção de textos nos seus diversos formatos e ambientes que o tenente venha a se encontrar. Considera-se então que o cadete reconhece a importância do aperfeiçoamento, mas ele recorreria a esse aperfeiçoamento de acordo com a necessidade de melhorar sua performance no que diz respeito a escrita, buscando aulas de reforço, contudo essa porcentagem não se faz presente nos outros questionamentos. Outra possibilidade vista diante deste percentual se dá devido a quantidade de atividades previstas na AMAN. O cadete mesmo reconhecendo a importância de escrever corretamente posterga essa necessidade ficando para um segundo plano, novas formações nesta área, por considerar que seu domínio na escrita seja suficiente.


Assim, os dados apontam que o cadete não se encontra preparado em sua plenitude para exercer seguramente suas atribuições no que diz respeito a produção de textos dos mais diversos gêneros e categorias, considerando a coerência e coesão, elementos essenciais para a clareza textual. Entretanto, o cadete ao reconhecer suas limitações e, ainda mais, a necessidade de o oficial ter bom domínio da escrita, este busque estratégias individualizadas que o levem ao auto-aperfeiçoamento, fator indispensável à carreira de oficial.
4 CONCLUSÃO

A escrita é uma conquista da humanidade que ao longo da história serviu para intermediar as relações sociocomunicativas – reiterar, comunicar, solicitar, informar - dentre outras funções, justificam que as sociedades modernas não viveriam sem o recurso da escrita. Assim, o profissional em qualquer área social deve primar pelo exercício da boa escrita.
Na Academia o domínio da escrita deve ser uma premissa básica tendo em vista melhorar a atuação das situações de comunicação em que o cadete está inserido. 
A pesquisa ora apresentada investigou a importância do domínio da escrita, considerando os padrões formais Língua Portuguesa para a formação do oficial do Exército Brasileiro e o bom desempenho em suas atividades cotidianas.


Os resultados encontrados permitiu a compreensão de que o cadete do 4º ano, turma de 2018, em sua totalidade não está pronto para desempenhar todas as funções que serão dadas a este no tocante a escrita. Adotou-se a metodologia de amostragem mediante o Google Formulário onde foram realizadas perguntas aos cadetes e a partir do resultado obtido realizou-se a análise dos dados, condição que direcionou as conclusões apresentadas. 

O universo pesquisado foram os cadetes do 4º ano de Engenharia que se formarão no corrente ano, constituindo uma amostragem representativa, capaz de assegura um resultado confiante seguindo as margens técnicas de uma pesquisa.

Diante dos resultados pode-se afirmar que o cadete deverá continuamente buscar estratégias para sanar possíveis dificuldades relacionadas a escrita, condição que o fará sentir-se mais preparado no que diz respeito a suas obrigações principalmente dentro da Organização Militar, que irá após formado, onde diuturnamente deverá estar apto a produzir documentos e textos de origem orgânica de sua OM.


Dentro dessa perspectiva, podemos destacar que a preocupação para esta preparação deve ser tanto do cadete quanto do próprio Exército. A disponibilização de aulas de reforço para cadetes de todos os anos, poderia oportunizar maiores desafios com a prática escrita, o que incluiria apresentações, saraus, confecções de textos coletivos, textos dissertativos, por exemplo; desafios que instigariam os cadetes a confeccionar textos pelo menos uma vez por mês. Essas ações paralelas a rotina de formação poderiam aperfeiçoar a prática da escrita, permitindo maior confiança para o cadete no que se refere a escrita propriamente dita.


A AMAN que prepara os cadetes para as suas obrigações na tropa deveria agir como mediadora desse projetos de textos, bem como das aulas de reforço, que seriam estendidas a todos que pertencem ao Corpo de Cadetes (CC). Além disso, otimizaria a possibilidade de um grêmio de produção textual, a fim de trabalhar a produção escrita recreativa, seguida da organização de um sarau semestral com textos de autoria dos próprios cadetes.


Todas essas ações ajudariam sobre maneira os cadetes a escreverem com maior propriedade, dominando os elementos da coerência e coesão em seus escritos. Assim, o futuro oficial, ganharia maior confiança e se sentiria estimulado e motivado a escrever sempre melhor.


Considerando os dados da pesquisa e o suporte teórico, podemos afirmar que um percentual mínimo de cadetes não se sentem preparados, mas vê como indispensável a correta confecção de textos no seu desempenho como oficial, fato que deveria justificar as aulas de reforço durante a formação. A AMAN seria o suporte para a execução destas ações que visam melhorar a escrita, mediante as possibilidades de aulas de reforço, participação em grêmios recreativos de confecção de textos, divulgação em revistas eletrônicas do EB, saraus da AMAN, ou seja, ter reconhecimento por seu esforço.


Entretanto os resultados obtidos na pesquisa levam também a concluir que o processo de seleção de ingresso na Academia já seria um termômetro das habilidades de escrita que o cadete possui, e a partir daí algumas intervenções internas, no percurso da formação, já poderiam ser previstas pela Academis, reforçando a necessidade do cadete produzir textos claros e coesos.

Portanto, a nossa hipótese de pesquisa foi de que os cadetes não estão preparados na sua totalidade a escrever corretamente em todas as situações que serão exigidas na tropa, porém, essa situação poderá ser revertida através de projetos de leitura, de aulas de reforço e eventos que instiguem os cadetes sobre a atividade escrita enquanto elemento crucial para o futuro oficial.



Os resultados alcançados nesta pesquisa não podem ser generalizados, visto que alguns cadetes possuem facilidade na produção dos textos que serão exigidos dentro e fora da sua OM, pois os mesmos possuem uma base de ensino mais solidado a respeito da escrita coesa e coerente. Portanto não devemos generalizar este resultado por conta principalmente da base que cada um possui antes mesmo de entrar na vida militar.


Dito isto, concebe-se que há perspectiva de melhora no que concerne ao produto humano que a AMAN oferece aos diversos Corpos de Tropa. Esse avanço qualitativo ocorre quando tem-se uma preocupação com ações que mudarão sensivelmente a qualidade da formação integral dos futuros líderes do exército, pois melhorando o quilate do cadete formado na AMAN, os demais militares que estão a seu comando tendem a  melhorar também, ou seja, ações como a de aperfeiçorar a qualidade da escrita do cadete da AMAN resulta na qualidade do futuro comandante do EB vendo por uma visão altruísta do fato.


Por essas considerações, a pesquisa buscou investigar a importância do domínio da escrita dentro dos padrões formais da Língua Portuguesa na formação do oficial do Exército Brasileiro para o bom desempenho nas atividades cotidianas, entretanto o trabalho possibilita outras investigações, como por exemplo a importância de se cobrar um maior nível intelectual na prova de redação para o ingresso na Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx), pois não se deve cessar os esforços para a melhoria constante do futuro oficial do EB.
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